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Sinopse 

 

O que é ser diferente e como reagimos perante a diferença?  

Quatro crianças encontram-se num parque infantil e confrontam-se com as suas semelhanças e 

diferenças. Integrando dinâmicas de grupo e tensão entre pares, aprendem a lidar com os conflitos 

de uma vivência conjunta. É através de brincadeiras e jogos que descobrem a relação com o outro 

e com o exterior, enquanto se desafiam a encontrar o Mundo Perfeito. Mas… será que ele existe?  

Australopiteco é um espectáculo de Teatro para a Infância que pretende promover a reflexão sobre 

as questões da diferença. A narrativa intercala realidade e ficção, histórias reais com episódios do 

imaginário infantil. 

 

Ficha Artística e Técnica:  

Encenação e texto: Adriana Melo 

Curadoria de texto: Alice Vieira 

Intérpretes: Beatriz Brito, Clara Franco, David Teixeira e Magnum Soares 

Cenografia e figurinos: Rita Capelo 

Construção da cenografia: Jorge Aguiar  

Música original: Steven Gillon (Compositor) e João Alves (Co-compositor) 

Desenho de luz: Luís Moreira 

Apoio ao movimento: Diana Niepce 

Apoio à dramaturgia na vertente de psicologia: Matilde Soares 

Assistência de encenação: Carolina Santarino 

Produção: Inês Afonso / Universo Paralelo  

Coprodução: Museu da Marioneta / EGEAC 

Parceiros: Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa 

Apoio à residência artística: Break a Leg Associação Cultural, Centro Cultural da Malaposta, Companhia 

Olga Roriz, DeVIR/CAPa e Produções Real Pelágio, Associação Cultural 

Apoios: A Leiriense – Materiais de Construção, Fábrica de Óculos do Cacém e do Chiado 

 

Projeto financiado pela República Portuguesa – Direção Geral das Artes 

 

 

Público alvo: Todo o público (M/6) 

Duração: 50 minutos 

 



ESTREIA 

• Museu da Marioneta (Claustro), Lisboa: 6 a 8 de maio, e 23 de maio de 2021 – 6 e 7 de maio 

(público escolar) e 8 e 23 de maio (público em geral) 

• A sessão de dia 23 de maio conta com Audiodescrição e interpretação em Língua Gestual 

Portuguesa 

 

DIGRESSÃO 

• Festival A Salto, Elvas: 29 de Agosto de 2021 

• Centro Cultural da Malaposta, Odivelas: 28 e 29 de Maio de 2022 

• Teatro da Voz, Lisboa: 26 de Novembro de 2021  

• Sede da Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa: Novembro de 2021 (data a definir) 
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Contextualização do Projeto 

 

O projeto procura investigar a questão “O que é ser diferente?” e como é que as crianças reagem 

perante a diferença. Foram selecionados intérpretes com corpos específicos e particularidades 

distintas: David Teixeira é um ator que tem sequelas motoras decorrente de uma deficiência 

genética rara, Clara Franco é uma atriz plus size, Magnum Soares é um bailarino brasileiro e 

afrodescendente e Beatriz Brito é uma atriz caucasiana. É no interesse do cruzamento de 



diferenças anatómicas, fisiológicas, cognitivas, culturais, raciais e socioeconómicas e no 

distanciamento da marginalização de ‘universos à parte’, que se encontra a resposta para um 

mundo mais uno e igualitário, no qual diversas fisicalidades e personalidades se relacionam e no 

qual todos têm lugar. 

É importante existir um espectáculo de Teatro para a Infância com intérpretes com características 

díspares entre si, na medida em que as crianças observam e refletem na experiência de aprender 

a relacionar-se com as diferenças, na perceção de que somos todos diferentes e que essas 

diferenças, intrínsecas à raça humana, para além de serem o que de mais belo temos, têm de ser 

respeitadas; infelizmente, a diferença tende a ser vista como algo negativo pela sociedade. 

Acreditamos que todas as crianças podem brincar umas com as outras e ter uma voz ativa, 

independentemente da sua diferença. De forma a incitar este sentimento, o cenário é um parque 

infantil, espaço que fomenta uma relação única e próxima das crianças com o objeto artístico por 

se identificarem com o que vêm em cena, algo que mais facilmente as fará associar as temáticas 

com as suas experiências sociais.  

Como projeto complementar à criação, em parceria com a Associação Portuguesa de Paralisia 

Cerebral e com a psicóloga júnior Matilde Soares, irá ser desenvolvido um website denominado 

“Australopiteco – Juntos somos mais fortes!” sobre como a Arte pode ser um meio de desencorajar 

o bullying e de incentivar a integração de crianças com deficiência em âmbito escolar. Para tal, 

pretendemos efetuar uma recolha de informação (literatura científica, sites de referência) e realizar 

entrevistas com pais cujos filhos sejam vítimas de bullying ou que tenham filhos com deficiência e 

a profissionais da Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa, de modo a criar depoimentos que 

possam ajudar outros. Através desta investigação pretendemos integrar uma palestra/debate nas 

apresentações do espetáculo sobre as temáticas levantadas, ou em conferências, criando uma 

relação direta com a própria narrativa dramatúrgica e personagens.  

Este projeto contempla um workshop denominado “Elogio à Diferença”, no qual serão exploradas, 

de forma artística, as premissas e questões levantadas no espetáculo. 
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Texto de Apoio 

de Adriana Melo, Codiretora Artística da Universo Paralelo, dramaturga e encenadora do projeto  

 

Australopiteco é um espetáculo de Teatro para a Infância. Acreditamos que este possa fazer a 

diferença no desenvolvimento cognitivo e humano de uma criança. Pela discriminação que a 

diferença ainda provoca, é importante explorar de forma artística esta temática, de modo a 

humanizar a sua relação com a diferença através da compreensão para com o outro, suscitando, 

desta maneira, a empatia e o altruísmo, valores tão importantes para a nossa formação. 

Quatro crianças encontram-se no recreio da escola e confrontam-se com as suas semelhanças e 

diferenças; integrando dinâmicas de grupo e tensão entre pares (com uma dramaturgia autoral e 

elaborada com base em estudos de psicologia infantis atuais), lidam com os desafios da vivência 

em grupo, repleta dos diversos (dis)sabores da Amizade, com detalhes de conversas reveladoras 

de ignorância e de inocência, assim como de sabedoria e da aprendizagem de que o que nos une 

é mais forte do que o que nos separa. A narrativa intercala a realidade com a ficção, histórias reais 

com episódios do imaginário, com uma linguagem que se mistura entre a do quotidiano e a poética. 

Através de brincadeiras, as crianças descobrem a felicidade na partilha, na sua relação com o outro 

e com o exterior, enquanto se desafiam a encontrar o Mundo Perfeito. Mas… será que ele existe? 

No seguimento do desejo de criar um elogio à diferença, o projeto integra intérpretes com corpos, 

particularidades e personalidades distintas. Este projeto procura explorar “O que é ser diferente?” 

e onde surge a recusa perante a diferença. O nível de rejeição na sociedade é muito elevado e o 

Teatro pode ser catalisador da mudança. Talvez por medo perante o desconhecido, a nossa reação 

torna-se defensiva; a criança espelha o que observa no adulto, o comportamento que vê em casa. 

No entanto, a criança é a maior educadora dos seus pais, tornando-se na voz que irá refletir o 

futuro. A curiosidade que a criança e todos nós sentimos sobre o que não conhecemos e a 

necessidade de o compreender, faz-nos entender que o estranhamento não é o problema: a 

questão é como se reage perante o mesmo. 
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Texto de Apoio 

de Matilde Soares, apoio à dramaturgia na vertente de Psicologia 

 

Vivemos numa sociedade cada vez mais polarizada onde o papel da comunicação se confunde, 

perde-se o sentido do que se pode dizer e do que se deve calar, confundem-se a liberdade e 

curiosidade com o desrespeito e preconceito. 

Tendemos a inferir os estados mentais dos outros através das nossas próprias experiências e 

vivências, na infância este processo é extremamente marcado. Desde cedo formamos uma ideia 

muito enraizada do que é correto ou não e tendemos, especialmente na infância, a ver as situações 

como “preto e/ou branco”. Por vezes, estes processos são reforçados pelo nosso dia-a-dia, no qual 

somos confrontados com a “inadequação” dos nossos pensamentos. Na infância, este confronto 

com a falta de adequação dos pensamentos pode levar a que a criança interiorize o sentimento de 

inadequação para si mesma, num pensamento causal ao estilo de: “se eu pensei isto e é errado 

pensar isto, então eu devo ter algo de errado comigo”, criando um processo de culpa sem objeto, 

confuso e sem espaço para ser elaborado.  

 Com este projeto  pretendemos mostrar ao público infantil que se pode falar de tudo, que apontar 

as características que nos diferem uns dos outros não é errado e que, desde que seja feito com 

respeito, não magoa o outro. Queremos dar espaço à curiosidade pela diversidade do ser humano 

e evitar a autocensura que vamos desenvolvendo, e a que nos vamos submetendo, desde cedo. 

Pretendemos falar de temas que muitas vezes são vistos como proibidos e contrariar a tendência 

de assumir que se certo problema não for falado ele não existe. Queremos dar a palavra aos nossos 

atores e nomear as diferenças entre cada um de nós, permitindo às crianças um espaço para 

expressarem os seus pensamentos e confusões.  

 No espaço terapêutico pretende-se dar liberdade aos nossos clientes (mesmo os 

pequeninos) para falarem sem censura, para expressarem os seus medos, preconceitos, crenças 

sem pôr em causa a sua integridade moral e, através de uma narrativa co-construída (que pode 

ser criada a brincar), criar um sentido para a nossa existência e para as nossas caraterísticas 

mesmo aquelas de que gostamos menos. De um modo diferente, nestes 50 minutos queremos criar 

um espaço seguro em que todos possamos refletir sobre as nossas crenças e diferenças sem 

julgamentos e consequências negativas. Esta é uma peça sobre a diferença e o preconceito, mas 

também se podia dizer que é uma peça sobre a liberdade.    

 

 

 

 

 



Comentários do Público 

 

O mundo perfeito afinal já existe? 

A diferença em todos nós, hoje com a sensibilidade e inteligência da Companhia Universo Paralelo. 

Parabéns, Adriana Melo,  Magnum Alexandre Soares e toda a equipa pelo vosso trabalho. 

Joana Cordeiro 

 

Obrigada por nos levarem por este universo tão bonito e divertido… passaram uma energia incrível. 

Parabéns pela estreia recheada! 

Bárbara Cordeiro (comentário d’O Livro dos Elogios no Museu da Marioneta) 

 

Muitos Parabéns por este trabalho incrível! Equipa espetacular, temas tão necessários de abordar. 

Gostei muito, continuem o ótimo trabalho. Beijinhos! 

Catarina (comentário d’O Livro dos Elogios no Museu da Marioneta) 

 

Parabéns a este equipa fantástica! Muito lindo tudo! O mundo precisa de vocês! 

Leen (comentário d’O Livro dos Elogios no Museu da Marioneta) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho realizado por aluno(a) do 3.º ano da Escola da Voz do Operário após assistir ao espetáculo 
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Excertos de Imprensa 

 

 

“Destina-se às crianças, mas os adultos também podem aprender muito com esta encenação.” 

Sandra Braga Fernandes, In M80 Magazine 

 

«“Eu podia ser tu e tu podias ser eu”, sugere Clara, uma menina mais gordinha do que as outras, 

mas com a mesma vontade de fazer amigos, brincar e rir a bandeiras despregadas. “Tu podias ser 

eu e eu podia ser tu ou tu ou tu”, insiste. E, de facto, se pensarmos bem, cada um de nós podia ter 

sido outra pessoa qualquer. Graças à lotaria da vida, existimos nesta cor, forma e feitio, neste sítio, 

neste tempo. E, mais importante ainda, em comunidade. Em casa, na escola, no mundo, há sempre 

alguém que não somos nós. Se fôssemos o outro, como gostaríamos de ser tratados? A companhia 

Universo Paralelo lança a pergunta com Australopiteco, que estreia para as famílias a 8 de Maio, 

nos claustros do Museu da Marioneta.» 

Raquel Dias da Silva, In TimeOut 

 

«(...) em Australopiteco, o elenco é constituído por atores considerados “diferentes” dentro do meio 

artístico e que, talvez por essa razão, tenham dificuldade em entrar no mercado de trabalho. “Há 

que contrariar esta forma de estar e de pensar. Nada disso é justo. Não se escolhe o corpo onde 

se nasce”, conclui a encenadora.» 

Ana Rita Vaz, In Agenda Cultural de Lisboa 

 

«A escolha dos temas a abordar foi acompanhada por uma psicóloga e fruto de um estudo maior 

para evitar o entendimento contrário ao pretendido, como por exemplo, o tema de deficiência. 

Adriana reforçou ainda o objetivo desta peça na vida das crianças e famílias que vão assistir, 

explicando que querem "um efeito transformador, para que as crianças que têm preconceitos 

adquiram novas maneiras de lidar com eles, assim como aqueles que não têm possam ter 

ferramentas para o futuro.» 

Patrícia Nogueira, In Gerador 

 

Reportagem SIC Notícias: https://vimeo.com/547875784            

Reportagem Radar XS (RTP2): https://vimeo.com/547890493                 

Entrevista CoffeePaste: https://youtu.be/TCVKoGaQ4iU 
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Workshop Elogio à Diferença 

 

Olhos nos olhos. Como é que ele é? Que diferenças temos? É mais alto do que eu. Tem caracóis, 

o meu cabelo é liso. Não gosta de brincar às escondidas e eu adoro. E semelhanças? Temos os 

olhos da mesma cor. As nossas mãos são parecidas. Afinal gostamos das mesmas músicas! 

Vamos brincar? 

Através de exercícios de teatro, pretendemos incitar as crianças a conhecerem-se melhor e 

perceberem quem são os colegas com que partilham a sala de aula, como é estar no corpo do 

outro. 
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Enquadramento: 

Público-alvo: Crianças e famílias/ Comunidade escolar - 1.º ciclo 

Duração: 1h30 (com intervalo de 15 minutos) 

Limite de participantes: 12 crianças, que podem estar ou não acompanhadas por familiares ou 1 turma, 

desde que acompanhados pelo professor responsável e, se possível, por um auxiliar 

Formadora: Adriana Melo 

Produção: Universo Paralelo 

Apoio: República Portuguesa – Direção Geral das Artes 

 

*O limite de participantes e a duração são adaptáveis, consoante as necessidades 



Histórico: 

- Casa do Tejo – Apoio ao Cuidador – 5 de junho de 2021 

Próximas datas: 

- 2 sessões em equipamentos sociais da Associação de Paralisia Cerebral para utentes no Centro Nuno 

Belmar da Costa, Oeiras / datas a definir 

- 7 sessões na Biblioteca de Marvila para alunos das 7 escolas básicas da freguesia de Marvila - Ano letivo 

2021/2022 

 

 

Biografias  

 

Biografias da Direção Artística 

Adriana Melo. Nasceu em 1997, Mafra. Fez o Curso de Artes do Espectáculo na Escola Profissional de Teatro de 

Cascais, a Licenciatura em Teatro - ramo Actores, na Escola Superior de Teatro e Cinema, Erasmus no Mestrado "Actor 

and Performer Training", na Rose Burford College, em Londres, participou num programa pedagógico para estudantes de 

teatro inserido no festival F.I.N.D.+, em Berlim, e integra a Pós-Graduação Artes da Escrita na Universidade Nova de 

Lisboa. Trabalhou com Carlos Avilez, Luís Miguel Cintra, Alexandra Battaglia, Jean Paul Bucchieri, Ana Borralho e João 

Galante, Laurinda Chiungue, Rodrigo Francisco e Miguel Linares. A sua primeira criação, "GET OUT OF THE CLOSET!", 

foi selecionada para a Mostra de Jovens Criadores 2018 e para a Mostra de Teatro da Amadora. 

A co-criação com Magnum Soares, uma obra de stop motion, "Obrigada. – Manifesto sobre a Liberdade!", integrou as 

Comemorações do 25 de Abril da Câmara Municipal de Setúbal de 2020. No mesmo ano, co-criou com Magnum Soares 

um espetáculo de Teatro de Marionetas e Formas Animadas intitulado "A Caravela Desconhecida". Assina a encenação 

e o texto de Australopiteco, um espetáculo de Teatro para a Infância que explora as questões das diferenças. Sente que 

só como Criadora é que consegue encontrar a sua verdadeira voz artística e ser interventiva em termos sociais e políticos 

 

Magnum Soares. Nasceu em 1996, Minas Gerais - Brasil. Iniciou-se em Belas Artes com a orientação do Mestre Elias 

Layon (2012). Formado em Dança pela Escola de Bailados de Mariana. Formado em Teatro de Marionetas pelo mestre 

argentino Catin Nardi na Companhia Navegante, onde trabalhou em espetáculos e intervenções de rua. Concluiu o curso 

de Dança-Teatro FOR DANCE THEATER na Companhia Olga Roriz (2018).  Atualmente é Bailarino na Companhia Nome 

Próprio no espetáculo "Margem" do coreógrafo Victor Hugo Pontes. Em 2019 integrou o elenco do espetáculo "A Laura 

quer!" de Francisco Camacho e Sílvia Real. Integra o projeto de vídeo-dança "Pequenos Poemas do Agora", de Marina 

Nabais. Em 2020 co-criou com Adriana Melo um espetáculo de Teatro de Marionetas e Formas Animadas intitulado "A 

Caravela Desconhecida". No seu percurso artístico conta com colaborações com outros criadores, como Marta Jardim, 

Olga Roriz, Leonor Barata e Miguel Linares e Guto Martins. 

 

 



Biografias dos intérpretes 

 

Beatriz Brito. Nasceu em 1996, Torres Novas. Começou o seu percurso como artista em Teatro no Projeto PANOS 

(Culturgest), em Dança Clássica e Contemporânea na Escola Helena Azevedo e em Música na Escola Choral 

Phydellius. Estudou um ano na Universidade de Évora - curso de Teatro. Fez a Licenciatura em Teatro - Ramo Atores 

na Escola Superior de Teatro e Cinema. Fez Erasmus na Academy of Performing Arts em Praga - Faculdade DAMU, 

onde estudou Artes Circenses (malabares, trapézio e tecidos) e no qual surgiu a sua primeira criação, “Something 

Nameless”. Trabalhou com João Grosso, Ana Támen, Suzana Branco, Hugo Gama, Beatriz Cantinho, Ricardo Neves-

Neves e Tânia Carvalho. Encontra-se em co-criação do espetáculo Quetzal, juntamente com Jéssica Brandão, tendo 

como parceiro institucional o Ministério da Cultura. Integrou a primeira criação de Adriana Melo, GET OUT OF THE 

CLOSET!, selecionada para a Mostra de Jovens Criadores 2018 e reposta na Mostra de Teatro da Amadora, em 2019. 

 

Clara Franco. Nasceu em 1998, Funchal. Fez o Curso Profissional de Teatro no Conservatório – Escola Profissional 

das Artes da Madeira, e a Licenciatura em Teatro na Universidade de Évora. Realizou um estágio no Teatro 

Experimental do Funchal, com direção de Eduardo Luiz. No seu percurso destacam-se os nomes de Filipe Luz, Diogo 

Correia Pinto, Eduardo Luiz, Carla Moniz, Ana Tamen, Ana Luena, Telma João Santos, João Lagarto, Pedro Paulo 

Alves Pereria, Ana Mira, Marcos Santos, Joana Manuel e Inês Nogueira. Atualmente é finalista do mestrado em Teatro 

da Escola de Artes da Universidade de Évora, no âmbito do qual se encontra a estagiar com João Garcia Miguel como 

assistente de encenação.  

 

 

David Teixeira. Nasceu em 1997, em Vancouver (Canadá). É Técnico Especializado em “Intervenção Sociocultural e 

Desportiva”, pela Escola Superior de Educação e Ciências Sociais (Instituto Politécnico de Leiria), e estudante do 2º 

ano da Licenciatura em “Teatro” na Escola Superior de Artes e Design, Caldas da Rainha. Fez formação com Lídia 

Franco e Cecília Sousa Piscarreta, onde trabalhou sobre as ferramentas do Psicodrama e o Método de Lee Strasberg. 

Fez uma participação especial na apresentação “A que horas passará o autocarro?“, do curso de “Teatro para o 

Desenvolvimento Pessoal”, encenado por Carolina Santarino. 
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• O espectáculo pode ser apresentado ao ar livre. O cenário do espetáculo é um parque infantil, para 

a sua apresentação no exterior sugiro que se realize num parque infantil (em parques infantis de 

escolas ou de jardins municipais, por exemplo). Criando uma adaptação que fomenta uma relação 

única das crianças com o objeto artístico e com uma linguagem interessante em termos cénicos e 

dramatúrgicos. Outra possibilidade é o cenário ser colocado no exterior, criando uma adaptação ao 

espaço de site specific. 

 

 

Fotos de ensaio 
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Sobre Nós 

Universo Paralelo é uma estrutura multidisciplinar e multicultural dedicada à criação e difusão de 

obras originais de teatro e dança, com direção artística de Adriana Melo e Magnum Soares. 

Fundada em 2020, tem como principais eixos de ação a valorização e exploração de teatro de 

marionetas e formas animadas, teatro para todo o público e dança-teatro.  

 

Através de uma dramaturgia autoral, pretende explorar temas universais e contemporâneos que 

promovam a reflexão sobre problemáticas inerentes à nossa existência, enaltecendo o que nos une 

e elogiando a diferença. No trabalho de movimento, o foco encontra-se na tradução e 

potencialização das emoções, relações interpessoais e memórias. A partilha de conhecimento 

através de formação e o trabalho com a comunidade é algo que privilegiamos. Procuramos 

desenvolver uma linguagem artística que seja acessível a tod_s. 

 

A sua primeira criação, A Caravela Desconhecida, um espetáculo de Teatro de Marionetas e Formas 

Animadas para todo o público, a partir da obra "O Conto da Ilha Desconhecida", de José Saramago, 

com encenação e interpretação desta dupla de artistas, foi apoiada pelo Ministério da Cultura e 

estreou em agosto de 2020 no Festival Afonso Lopes Vieira, esteve em cena no Festival Marionetas 

ao Centro e encontra-se em digressão nacional. Segue-se Australopiteco, um espetáculo de Teatro 

para a Infância, com encenação e texto de Adriana Melo, que explora as questões da diferença, 

coproduzido pelo Museu da Marioneta / EGEAC e financiado pela República Portuguesa – Direção 

Geral das Artes. 
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Contactos 

 

producao@universoparalelo.pt 

Inês Afonso (Produção) - 912 745 290 

 

Site: www.universoparalelo.pt 

Instagram: https://www.instagram.com/universoparalelo.ac/ 

Facebook: https://www.facebook.com/universoparalelo.ac 

 

Escritório Teatro da Voz 

Travessa de São Vicente 11, 1100-620 Lisboa 
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